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Prefácio

			Para atingir a maturidade plena, algumas pessoas precisam passar por alguns desafios, sofrer as consequências de suas escolhas, absorverem os conhecimentos provenientes de suas experiências...

			Outros, porém, necessitam mais que isso, precisam ser sacudidos, deslocados de seu “habitat” natural e postos à prova, réus de sua própria consciência. É isto que acontece ao jovem Francisco Moretti. Sai de São Paulo, cercado e oprimido por uma vida fácil e fútil e tem a oportunidade de recomeçar, de resgatar o menino que vive no seu interior.

			Nessa “jornada”, Franco enfrenta momentos de tensão, remorso, dor, paixão. Acima de tudo, o protagonista se despe de toda ilusão e alcança a humildade pela sublimação do amor.

			Assim como Francisco Moretti, outros tiveram e têm semelhante aventura de vida. Francisco de Assis foi um deles, encontrou na simplicidade e na solidariedade a felicidade absoluta.

			Esperamos sinceramente que a leitura do romance, que ora apresentamos, ofereça ao leitor um leque de emoções. Para tanto, elaboramos situações de reflexão, aventura, romance e redenção. 

			Este romance levou por volta de dois anos para ser concluído. Algumas vezes, inclusive, deixado de lado. Por ter sido nossa primeira experiência nessa área, começamos ingenuamente. Foi um trabalho marcado por idas e vindas. Elaborado e reelaborado diversas vezes, mas nunca desvirtuamos a sua essência.

			De certa forma, ele representou para nós uma reafirmação de nossos valores. É um símbolo da nossa harmonia, do amor que rege nossa família.
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Pobre menino rico

			Eram quase cinco da manhã. No quarto de uma cobertura de frente para o mar, com as palmas das mãos apoiando a nuca, fitando o vago, estava Francisco Moretti. Um rapaz aparentando cerca de trinta anos, com uma cabeleira castanha escura cujas madeixas teimam em cair sobre a testa contrastando com sua pele alva. Sua palidez denuncia suas noitadas regadas a bebidas, baladas e alimentação irregular. Franco, como é conhecido, é filho único de César Moretti, empresário bem sucedido no ramo têxtil, proprietário de indústrias e redes de lojas. 

			César Moretti é filho de imigrantes italianos erradicados em São Paulo no início do século passado. A mãe de Franco é apresentadora de um programa de entrevistas com astros da TV. Lorena Klein Moretti foi modelo de passarela nos anos 60 e está frequentemente envolvida com campanhas beneficentes e, além disso, é sócia gerente do Lorena’s, uma casa noturna frequentada por famosos. 

			Franco chegara há pouco, como tem acontecido todas as madrugadas nos últimos anos. Como de costume, passa no Lorena’s no início da noite, disputa a atenção da mãe com o restante dos frequentadores da boate. Quase sempre acaba optando pela companhia de uma garota que se antecipa ao seu lado. Trocam algumas palavras. Saem. Jantam. Vão para o seu apartamento. Quando a garota se despede, Franco lembra de nem ao menos ter perguntado seu nome.

			De repente, o relógio soa, com um clique quase inaudível, cinco horas. Franco olha de relance para o criado mudo e reconhece a data: vinte e sete de novembro. No breve momento que antecede ao sono, algumas imagens lhe veem a mente. Há alguns anos, num dia vinte e sete de novembro, sua família estava reunida. Talvez fosse aquela a última data que permaneceram por mais tempo juntos. Era uma primavera triste. Seu avô Luigi Moretti falecera vítima dos males do coração. Franco tinha em seu avô, ao mesmo tempo, o ouvinte e o contador de causos. Tinha saudades. Em dias como esse que nada mais parecia ter sentido era nas visitas ao nono Luigi que Franco se alegrava.

			O seu olhar de fotógrafo já não se satisfazia mais com as beldades com quem saía. Franco, a contra gosto do pai, insistia na profissão de fotógrafo. Até os 20 anos, Franco ajudava e era orgulho do pai na condução dos negócios da Moretti S.A.. Após abandonar seu cargo na empresa da família, o que significava um hobby, somado a cursos de especialização no exterior, se transformou na sua nova profissão, passou então a fotografar mulheres para uma respeitada revista masculina. A Status Magazine contratara Franco após ter promovido uma rigorosa seleção, na qual também participara Gustavo, o melhor amigo de Franco. 

			Gustavo Azevedo, um jovem também dotado de boa aparência e educação irreparável, gostava de viver a vida intensamente, com seu jeito extrovertido e debochado era uma ótima companhia para as festas. Além da fotografia, Gustavo cultivava um outro passatempo, o tiro ao alvo. Tinha inclusive algumas armas em sua coleção particular, algo que não agradava muito a Franco. Gustavo acabou sendo contratado para as fotos da coluna “Viagens e Turismo”. Os dois mantinham um relacionamento que extrapolava o ambiente profissional: azaravam juntos. 

			Passados alguns instantes, Franco finalmente adormece.
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A realidade

			Três da tarde, desta vez Franco desperta definitivamente com o som do telefone. Estica o braço e sonolento vocaliza um alô rouco. Era Gustavo lembrando da festa da revista que marcava o início do verão. Era naquela noite. Desta vez, aconteceria em Santa Catarina no município de Laguna.

			Antes disso, porém, tinha uma exposição de fotos paisagísticas da qual era jurado. Era um concurso universitário. Chegara à galeria quase ao final da cerimônia de abertura, foi aplaudido ao ser anunciado como convidado. Uma jovem senhora, de cabelos lisos, vestida com simplicidade, munida de uma prancheta lhe dava as boas-vindas agradecendo sua presença. Franco agradeceu e se dirigiu ao acervo das obras distribuídas nas paredes do salão aguardando sua análise. 

			Cumpria sua função social como um autômato. Passava os olhos nas fotos buscando com rapidez aquelas que deveria indicar. A senhora o acompanhava como uma sombra. Franco estranhou a aparência da pequena mulher: sem gestos afetados, uma maquiagem simples, óculos ovais cobrindo parte de sua face... “Uma mulher sem vaidade”, pensou. Coisa rara. No meio em que Franco vivia era impossível. Imaginou, por um instante, uma mulher assim no Lorena’s, ou mesmo em meio da legião de jovens siliconadas procurando a todo custo os holofotes. Andavam como se estivessem posando na iminência de uma foto. Pobre mulher seria, no mínimo, ridicularizada.

			Franco passava os olhos pelas fotos rapidamente sem esperar grandes surpresas. Já conhecia os tipos. Eram paisagens crepusculares, fotos de rios tomadas de pontes e de árvores frondosas. Porém, uma paisagem singular deteve o seu olhar. Era um solo coberto por folhas secas variando de um vermelho carne a um marrom-palha. Bem ao centro, brilhava a alvura de um bebê recém-nascido, com bochechinhas salientes e lábios vermelhos carnosos lembrando o desabrochar de uma flor. Franco quis saber do autor da foto. Por que alguém incluiria um bebê em uma foto paisagística?

			A jovem senhora, ao atender ao pedido de Franco, deixou entrever seu sorriso repentino iluminando seu rosto, formando duas covinhas. Franco ainda se detinha na foto. Folhas secas, folhas mortas... Um bebê, um recém-nascido, uma vida. As palavras de seu avô vieram a sua mente: “Sempre resta un pó di noi dopo la morte”. Um adolescente de olhos brilhantes e faces rosadas gesticulava animadamente com ares de doutor explicando a sua fotografia. 

			— É o ciclo da natureza — ele dizia.

			A jovem senhora se adiantou suspirando: 

			— É a essência da vida.

			“Como ela é bonita”, pensou Franco. Tinha um olhar tranquilo, tão diferente das mulheres que conhecia.

			Logo que contribuiu com sua parte no evento, Franco sai apressado. Dirigindo com o cotovelo apoiado na janela e com a cabeça sobre o punho cerrado, em meio ao trânsito infernal na hora do rush. Aquela foto não lhe saía da cabeça. Aquelas pessoas tão seguras de si, tão empenhadas. A vida que brotava. O sorriso verdadeiro da mulher. O jeito loquaz do adolescente lembrava ele mesmo, Franco, no início de sua carreira. O pequeno Francisco que desejava fotografar a vida, o mundo. Enfrentou as batalhas com seu pai para defender a sua vocação, ao invés de cuidar dos negócios da família. Hoje, fotografa mulheres quase nuas, produzidas. 

			— O que aconteceu com aquele Francisco? — ele se perguntava pelo percurso que seguia.
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Rumo à festa

			O telefone celular toca, Franco atende imediatamente.

			— Franco, é o Gustavo onde você está cara? Se você não se apressar, perderemos nosso voo.

			— Estou saindo da galeria — respondeu Franco

			— Preciso de uma carona até o aeroporto, meu carro está no conserto — solicitou Gustavo.

			— Tá certo, vamos com o meu carro então, te apanho num instante — concluiu Franco.

			A festa da Status Magazine tinha também outro significado para eles: a possibilidade da viagem proporcionar-lhes oportunidade de produzirem boas fotos, por isso uma verdadeira parafernália incluída na bagagem. Todos os anos a revista oferece uma grande festa para os colaboradores e para convidados especiais. O grande objetivo da festa é agradar ao público masculino e atrair mais patrocinadores. Mesmo antes de ser contratado pela Status magazine, era frequentador ilustre das festas promovidas pela revista. A princípio, comparecia apenas a pedido do pai para substituí-lo como em outras ocasiões pessoais. Com o passar do tempo, Franco foi tomando gosto pela coisa e passou de frequentador esporádico a convidado assíduo. As festas da revista ocorrem com certa frequência, mas não tem o mesmo prolongamento desta que acontece todos os anos no início do verão, porém todas têm o mesmo fim para Franco: bebidas, sexo, competição por conta das mulheres buscando nessa ocasião promoção e contratos para fotos ou até mesmo programas com ícones da alta sociedade do país. 

			Esta seria apenas uma, diante das muitas festas que Franco comparecia e das quais voltava se arrastando para casa.

			Franco se sentia, ultimamente, como se a vida o levasse por uma corrente ininterrupta, da qual não dominava, há muito, o timão. Porém, hoje, refletia sobre sua própria vida, ou o que ela se tornara. Antigamente, Franco alimentava tantos sonhos, planos: Sonhava em viajar pelo mundo fotografando os lugares mais distantes e suas belezas naturais. Pintava quadros a óleo e desejava expô-los algum dia. 

			Os dois amigos tomaram o avião com destino a Florianópolis, onde alugariam um carro até Laguna, cerca de 130 km da capital. 

			Os últimos quilômetros do trajeto, em direção à festa, eram ladeados pela praia do GI. Formada por uma sinuosa estradinha à beira mar, a subida da serra era um misto de mata nativa à esquerda e de uma enseada à direita. Era deslumbrante. No alto da serra, Franco não resistiu e parou o carro.

			— O que foi, Franco, está se sentindo mal? Muita bebida ontem?

			— Não. Apenas não resisti. A vista é belíssima — pronunciou num único suspiro enquanto descia do carro. Dali a pouco, Gustavo se juntou a ele.

			Os dois recostados no carro admiravam o efeito do horizonte sobre o mar. As ondas dançavam ao longe e pareciam beijar a areia repleta de conchas que brilhavam quando atingidas pelos últimos raios do sol daquele dia que estava prestes a findar. A estrada estava quase deserta, apenas alguns sons das gaivotas dividiam o silêncio com as ondas que massageavam os rochedos junto à costa.

			Franco não resistiu e alcançou a sua câmera do banco de traz e fez algumas tomadas lá de cima. Gustavo premeditando o desencadear do vício do amigo o alerta.

			— Franco, não vai começar. Dá um tempo, cara! Vamos nos atrasar, hein?

			— Não sei o que deu em mim, ultimamente dei para isso... Eu tinha esse hábito quando era adolescente.

			Franco se referia ao fato de fotografar tudo ao seu redor que lhe parecia interessante, não importando onde estivesse. Um hábito que tinha quando criança quando despertou o prazer pela fotografia.
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